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1 INTRODUÇÃO

No século XXI, um dos grandes temas que têm merecido discussão é o 
envelhecimento humano (LAUSSEN et al., 2016). A literatura enuncia que os fatores 
mais restritivos à independência do idoso são a incapacidade física e mental, as 
quais limitam em alto grau as possibilidades de autogestão e autocuidado, bem 
como o potencial de socialização do idoso, acabando por isolá-lo e submetê-lo 
ao risco de institucionalização clínica (YOSHIDA et al., 2015). Estudos empíricos 
evidenciam os efeitos positivos da prática de atividade física (AF) para o bem-estar 
físico, psicológico e social do idoso, que acrescentam à sua longevidade (CHOU; 
HWANG; WU, 2012). Destarte, o objetivo do estudo foi caracterizar e compvarar o 
nível AF, de autonomia funcional e depressão, em idosos ativos e sedentários.

2 METODOLOGIA

	 A pesquisa é do tipo comparativa. A amostra, conveniente, foi de 42 idosos, 
com idade igual ou superior a 60 anos de ambos os sexos, sendo 35 ativos e sete 
sedentários. Foram excluídos da pesquisa indivíduos com deficiências de locomoção, 
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cognição, com doenças crônicas de carácter físico, mental, cardiorespiratório e/ou 
metabólico que impedissem a realização dos Testes.

O nível de AF foi avaliado por meio do Questionário Internacional de Atividade 
Física - IPAQ (formato longo e adaptado para idosos). A Depressão foi mensurada 
por meio da Escala de Depressão Geriátrica (EDG-15). O protocolo GDLAM foi 
aplicado para avaliar a autonomia funcional. 

Para a comparação dos grupos foi utilizado o teste não-paramétrico U de 
Mann-Whitney, adotando o nível de significância de P≤.05.

3 RESULTADOS

Os grupos de idosos ativos e sedentários apresentaram diferenças significativas 
no total de AF (Mann-Whitney, p=.000), tendo prevalecido as de intensidade 
moderada (Mann-Whitney, p=.000). Dentre os diversos componentes das AF, a 
AF Doméstica (Mann-Whitney, P=.000) e o total de AF de Lazer (Mann-Whitney, 
p=.002), foram os que diferenciaram significativamente os grupos de idosos, com 
os ativos tendo logrado os maiores valores. O grupo de idosos ativos alcançou os 
melhores resultados em todos os testes do protocolo GDLAM mas, significativamente, 
nos testes Caminhar 10m (Mann-Whitney, p=.013) e Levantar da Posição Sentado 
(Mann-Whitney, p=.003). Não houve diferença significativa na média dos scores 
da depressão entre o grupo de idosos ativos e sedentários. Estudos apontam 
que indivíduos classificados como ativos apresentaram maior indepêndencia 
funcional (BOGGIO et al., 2015), ao passo que sujeitos sedentários, apresentaram 
declínio acentuado na capacidade de autonomia funcional (ALENCAR et al., 2010), 
repercutindo em maiores dificuldades em desempenhar atividades da vida diária.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostram a importância das atividades domésticas e de lazer para a 
manutenção de um estilo de vida ativo entre os idosos. Implicam, ainda, na necessidade 
de promoção de políticas públicas voltadas às atividades físicas, de lazer e sociais 
visando promover maior engajamento dessa população, de modo a proporcionar 
melhores condições de vida à coletividade em processo de envelhecimento. 
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